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Importante
Este material foi produzido com o apoio de inteligência artificial (IA), utili-
zando a mesma metodologia que aplicamos nos dossiês feitos para nossos 
clientes.

Todos os dados foram organizados a partir de fontes públicas (como sites, 
redes sociais e notícias), combinados com informações compartilhadas em 
reuniões e processados com o auxílio do ChatGPT. Depois disso, a equipe da 
ID revisou, ajustou e acrescentou insights.

O conteúdo pode conter pequenos erros ou lacunas, já que parte do proces-
so é automatizado. Ainda assim, acreditamos que o valor geral do material 
permanece alto — tanto como exemplo prático de uso de IA quanto como 
ponto de partida para ações reais.

Este dossiê é uma amostra do formato que usamos na agência para enten-
der melhor nossos clientes, definir estratégias e criar conteúdo alinhado 
com seu público.



Dossiê Técnico: Rolândia, Paraná, Brasil

Introdução

Rolândia é um município brasileiro localizado no  norte do estado do Paraná,  integrando a Região

Metropolitana de Londrina . Situa-se a cerca de 394 km da capital Curitiba, com fácil acesso pelas

rodovias BR-369 e PR-170 . Fundada em 1934, Rolândia desenvolveu-se inicialmente como colônia

agrícola e hoje conta com aproximadamente  71.670 habitantes (estimativa IBGE 2022) ,  sendo

parte importante do eixo econômico e cultural do norte paranaense. O gentílico local é rolandense .

História da Fundação e Colonização

A história  de  Rolândia  teve  início  no  contexto  da  colonização do norte  do  Paraná,  conduzida  pela

Companhia de Terras Norte do Paraná (CTNP), de capital inglês . Em  1932, o alemão  Erich Koch-

Weser –  então presidente de uma associação econômica alemã de ultramar –  enviou o agrônomo

Oswald Nixdorf à  região para  selecionar  terras  férteis  e  fundar  uma colônia  agrícola  destinada a

imigrantes  europeus .  O local  escolhido foi  denominado  Gleba Roland,  em referência  a  Roland

(Rolando), figura lendária medieval que inspiraria o nome da cidade.

Os  primeiros  pioneiros  chegaram  em  1934,  vindos  de  diversas  origens:  além  dos  alemães,  que

formaram um dos grupos principais, houve colonos japoneses, italianos, portugueses, espanhóis e

de vários estados brasileiros (paulistas, mineiros, nordestinos, gaúchos, catarinenses, etc.) . Ao

chegarem,  encontraram  mata  densa  (“sertão”) e  precisaram  abrir  clareiras e  erguer  ranchos

rudimentares de troncos de palmito e folha,  desbravando a região na base do machado . A

fertilidade da famosa  “terra roxa” paranaense logo se confirmou: nos primeiros anos plantavam-se

feijão, milho, arroz e mandioca, e em seguida muitos colonos se dedicaram à cafeicultura, atividade

que fez a prosperidade local .

Alguns marcos fundacionais de Rolândia incluem a construção do Hotel Rolândia em 29 de junho de

1934,  primeiro  edifício  urbano da  localidade,  erguido  pelo  imigrante  russo  Eugenio  Larionoff para

hospedar compradores de terra . Em  1936, inaugurou-se a  Estação Ferroviária de Rolândia, que

passou a ser o principal meio de transporte de pessoas e escoamento de mercadorias, impulsionando o

desenvolvimento regional . Graças ao cultivo do café, Rolândia recebeu o título de “Rainha do

Café” no norte do Paraná durante seu auge, até que as severas  geadas de 1975 dizimaram grande

parte dos cafezais, forçando uma diversificação agrícola nas décadas seguintes .

Administrativamente, Rolândia foi elevada a distrito de Londrina em 1938 e obteve sua emancipação

política em 1943, com instalação oficial do município em 28 de janeiro de 1944 . Devido à Segunda

Guerra Mundial, durante a qual o Brasil lutou contra a Alemanha, o governo federal determinou a troca

de topônimos de origem germânica. Assim, nesse período o município foi renomeado para “Caviúna”,

nome de uma árvore nativa local . Com o fim do conflito, em outubro de 1947 a cidade recuperou

sua denominação original de Rolândia .
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Origem do Nome e Patrimônio Simbólico

O nome Rolândia é uma homenagem a Roland (ou Rolando), lendário cavaleiro medieval sobrinho de

Carlos Magno, célebre por lutar por  “liberdade e justiça” .  Segundo a tradição literária, Roland

empunhava a espada Durindana – descrita nas lendas como indestrutível – e defendeu bravamente o

reino  Franco  na  Batalha  de  Roncesvalles,  tornando-se  símbolo  de  coragem.  Os  pioneiros  alemães

escolheram este nome pois compartilhavam dos ideais do herói lendário e esperavam realizá-los nesta

terra . 

Em 1957, a cidade alemã de Bremen presenteou Rolândia com uma réplica da sua famosa Estátua de

Roland, monumento medieval que representa o guerreiro . A estátua de Rolândia – ligeiramente

menor que a original de Bremen – foi erguida na Praça Bremen, junto à rodovia, e tornou-se o maior

símbolo da cidade. De acordo com a lenda associada, Bremen permanecerá livre enquanto a estátua

de Roland lá estiver, guardando a cidade . O monumento em Rolândia passou por restauração em

1997, em uma ação conjunta com especialistas alemães custeada por Bremen, reforçando os laços

culturais entre as cidades .

Estátua do cavaleiro Roland, réplica do monumento de Bremen, erguida em Rolândia em 1957 como símbolo

da colonização alemã e dos ideais de justiça e liberdade associados ao lendário herói .

Os  símbolos oficiais do município também refletem essa herança. A  bandeira de Rolândia consiste

em um retângulo azul com faixas diagonais amarelas partindo do centro, simbolizando a irradiação do

poder  municipal  aos  quatro  cantos  do território .  Ao centro,  destaca-se  o  brasão de armas da

cidade.  O  brasão possui  formato  germânico  e  traz  como peça  principal  a  imagem da  Estátua de

Roland,  remetendo  diretamente  ao  nome  e  aos  colonizadores  alemães .  Também  compõem  o

brasão  dois  ramos de  café,  aludindo à  importância  histórica  dessa  cultura,  e  lírios  brancos,  que

representam São José, o padroeiro municipal . As datas inscritas no escudo referem-se à chegada

dos primeiros colonizadores (1932) e à criação do município (1944) .

Bandeira oficial  de Rolândia,  adotada em 1967, ostentando ao centro o brasão municipal.  As faixas que

partem do centro simbolizam as propriedades rurais e a integração do poder público em todo o território

.

Brasão de armas de Rolândia, instituído em 1967. Nota-se a figura do cavaleiro Roland ao centro, ladeado

por lírios (alusão ao padroeiro São José) e ramos de café, além da coroa mural que indica a sede municipal

.

Geografia e Clima

Situada a 750 metros de altitude no segundo planalto paranaense , Rolândia abrange 459 km²

de território . O município está posicionado entre as microbacias do  ribeirão Vermelho,  ribeirão

Ema e do rio Bandeirantes do Norte, que drenam suas terras férteis . Faz divisa com os municípios

de Jaguapitã (ao norte), Cambé e Londrina (leste), Arapongas (sul), e Pitangueiras e Sabáudia (oeste)

.  A  paisagem  combina  áreas  urbanas  em  expansão  com  vastas  zonas  rurais de  agricultura  e

pecuária, caracterizadas por glebas planas de terra roxa – um solo de elevada fertilidade que favoreceu

a colonização agrícola.

O  clima de Rolândia é classificado como  subtropical  úmido mesotérmico (Cfa na classificação de

Köppen) . Não há estação seca definida, embora os verões tenham tendência a concentrar mais

chuvas. O verão é quente, com temperaturas médias acima de 22 °C nos meses mais quentes . Já o
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inverno é ameno, sujeito a incursões de ar frio. Geadas ocorrem ocasionalmente em madrugadas de

céu claro, podendo registrar temperaturas próximas de 0 °C – como os 0,3 °C em 3 de junho de 2009 –

ou até negativas em eventos extremos . O recorde histórico local inclui a marca de –4 °C no inverno

de 1975, ano da famosa geada que atingiu todo o Paraná . Esse evento, inclusive, trouxe neve ao sul

do estado e afetou drasticamente os cafezais da região de Rolândia, marcando o fim do ciclo do café na

economia local (a chamada “geada negra” de 1975). 

Demografia e Divisão Administrativa

Rolândia  apresenta  população  predominantemente  urbana  e  etnicamente  diversa.  Conforme

estimativas  do  IBGE para  2022,  o  município  conta  com  71.670  habitantes ,  tendo apresentado

crescimento em relação aos 57.862 habitantes do Censo 2010 . A densidade demográfica atual é de

cerca de 156 hab/km² . Do ponto de vista étnico-racial, a maior parte da população se autodeclara

branca (cerca de 77,9%),  reflexo da forte imigração europeia; há ainda  16,6% de pardos,  3,4% de

negros e  2,1% de amarelos (categoria que inclui os descendentes de japoneses) segundo dados do

IPARDES . Essa composição reflete a história de colonização multicultural da cidade.

Administrativamente,  Rolândia  é  composta por  três  distritos:  o  Distrito Sede (Rolândia),  onde se

concentra a área urbana; o Distrito de  Nossa Senhora Aparecida; e o Distrito de  São Martinho .

São Martinho, em particular, destaca-se pela colonização alemã e atividades agroindustriais específicas

(como a produção de embutidos, ver seção de economia). Além dos distritos oficiais, a cidade abrange

diversos bairros e patrimônios rurais que surgiram ao longo da expansão agrícola. Rolândia integra a

Região Metropolitana de Londrina e  exerce papel  de cidade média regional,  com forte interação

econômica e de serviços com Londrina (da qual dista apenas 23 km) .

O  processo  de  urbanização local  intensificou-se  a  partir  das  décadas  de  1970–80,  quando  a

mecanização do campo e a diversificação econômica atraíram população para a sede urbana. Hoje, a

maioria dos habitantes reside na cidade de Rolândia, que conta com infraestrutura urbana consolidada,

enquanto as áreas rurais abrigam comunidades menores, fazendas e sítios produtivos.

Influências Étnicas e Culturais

A identidade cultural de Rolândia foi profundamente moldada pelas várias etnias de imigrantes que a

colonizaram. Destacam-se sobretudo as influências alemã, japonesa e italiana, que até hoje marcam

os costumes locais . Imigrantes  alemães foram dos primeiros a chegar (nos anos 1930), trazendo

tradições  do  norte  da  Europa.  Japoneses instalaram-se  simultaneamente  em  glebas  vizinhas,

contribuindo com sua cultura agrícola e familiar.  Italianos, portugueses, espanhóis, sírio-libaneses,

húngaros, suíços, poloneses, tchecos, austríacos e outros grupos europeus também estão entre os

pioneiros que se somaram ao caldeirão cultural de Rolândia nas décadas seguintes .

Para  preservar  e  divulgar  esse  legado  multicultural,  existem  diversas  associações  culturais  e

folclóricas ativas  no  município.  Na  comunidade  japonesa,  atua  a  ACER  –  Associação  Cultural  e

Esportiva de Rolândia, além do grupo feminino Fujinkai, que promove danças e canto coral nipônicos

. Na vertente  alemã, destacam-se o  Grupo Folclórico Alemão Rotkappen e o  Volkstanzgruppe

Weisser Schwan (grupos de danças típicas), bem como o coro Roland Singt e a Igreja Luterana, que

mantém cultos em alemão . Houve também o grupo La Famiglia, dedicado às tradições italianas, e

o Grupo de Artes Nativas Laço da Amizade, este voltado à cultura gaúcha  – indicando a riqueza

de referências que coexistem na cidade.

36

37

3

38

3

39

40

41

42

8 43

44

44

45

3



Cultura, Festas e Tradições

A diversidade étnica de Rolândia se reflete em um calendário vibrante de eventos culturais e festas

típicas ao longo do ano, muitos dos quais celebram as raízes dos colonizadores. As festividades locais

combinam danças,  músicas,  gastronomia e rituais  tradicionais,  atraindo moradores e visitantes das

redondezas. Entre os principais eventos e celebrações, destacam-se:

Erntedankfest –  Festa  de  Ação  de  Graças  pela  Colheita,  de  origem  germânica.  Realizada

anualmente no último fim de semana de maio pela comunidade luterana, reúne os participantes

no pátio da Igreja Luterana para apreciar pratos típicos alemães, músicas folclóricas e danças

tradicionais. É uma forma de agradecer pela safra colhida, segundo o costume dos imigrantes

.

Maifest – Festival alemão da chegada da primavera (realizado no início de maio). Organizado

pelo grupo folclórico Rotkappen, transforma a praça em uma festa de rua com comidas alemãs,

chope  artesanal,  apresentações  de  dança  e  música  típicas,  celebrando  a  cultura  dos

antepassados .

Café Colonial da Primavera – Tradicional evento gastronômico promovido pela Igreja Luterana

em setembro (no começo da primavera). Oferece um farto banquete colonial com bolos, tortas,

pães,  embutidos,  chás  e  sucos,  servidos  durante  a  tarde  no  salão  da  igreja .  É  uma

oportunidade de experimentar as delícias da culinária caseira europeia trazida pelos imigrantes.

Quermesse do Templo Budista – Festa da comunidade  japonesa, realizada em setembro no

Templo Budista local. Inclui barracas de culinária japonesa, apresentações de taikô (tambores

japoneses)  e  danças  tradicionais  pelo  grupo  Fujinkai,  além  de  coral  ACER  em  japonês.

Brincadeiras típicas, como bingo e jogo das argolas, complementam o evento, que celebra a

integração nipo-brasileira .

Oktoberfest de Rolândia – A mais famosa festa alemã também tem sua versão rolandense. Há

quase  três  décadas  acontece  em  outubro,  no  Complexo  Esportivo  Emílio  Gomes,  reunindo

milhares  de pessoas.  A  Oktoberfest  local  oferece  chope gelado,  culinária  alemã (salsichões,

eisbein, chucrute etc.), apresentações de bandas germânicas e grupos folclóricos, competições

típicas como o chope em metro e o concurso do lenhador, além de parque de diversões e feira de

artesanato . É um dos pontos altos do calendário cultural, reforçando a identidade teuto-

brasileira da cidade.

Natal  de  Rolândia –  Celebração  natalina  organizada  pela  Prefeitura  e  ACIR  (Associação

Comercial e Industrial de Rolândia) no mês de dezembro. A cidade ganha decoração especial e

uma programação de duas semanas, incluindo chegada do Papai Noel no centro e bairros (Vila

Oliveira), casa do Papai Noel para visitação, feira de Natal com gastronomia e artesanato, parque

infantil e inúmeras apresentações culturais (corais, orquestras, bandas, danças) espalhadas pela

cidade . O evento reforça o espírito comunitário e atrai famílias de toda a região.

Festival Kart de Rolândia – Evento esportivo-cultural realizado periodicamente (a cada 2 ou 3

meses) no Kartódromo José Nicola Caliento. Conhecido como Kartódromo de Rolândia (um dos

primeiros do Brasil), o circuito já recebeu grandes nomes do automobilismo no início de carreira

–  Ayrton  Senna,  Raul  Boesel,  Maurício  Gugelmin,  Rubens  Barrichello,  entre  outros,

competiram  nesse  traçado .  Os  festivais  de  kart  atuais  mantêm  viva  essa  tradição

esportiva, atraindo pilotos e público fã de velocidade.
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Caminhada Ecológica de Rolândia – Realizada anualmente em julho, é uma trilha/caminhada

organizada  em  parceria  pela  Emater  local,  Secretaria  de  Turismo  e  grupos  de  escoteiros  e

desbravadores. O trajeto passa por estradas rurais e comunidades (como o salão comunitário do

patrimônio  Deizinho  do  Vermelho  e  a  capela  São  Rafael),  incluindo  um  café  da  manhã

comunitário e almoço caipira na festa de São Pedro . Promove integração social, contato com

a natureza e valorização das áreas rurais.

Trilha da Saracura – Evento inclusivo promovido pela Fazenda Bimini em conjunto com Emater

e  Secretaria  de  Turismo,  focado  em  pessoas  com  deficiência  ou  mobilidade  reduzida.

Realizado em agosto, próximo à Semana Nacional da Pessoa com Deficiência, oferece trilhas

leves adaptadas e guiadas, com diferentes distâncias, numa experiência de ecoturismo acessível

.

Passeio  Ciclístico  de  São  José –  Passeio  de  bicicleta  inspirado  em peregrinações  religiosas

(como o “Caminhos da Fé” paulista). Acontece no fim de semana próximo ao dia de São José (19

de março), padroeiro da cidade. É organizado pela Paróquia São José e Clube Rolandense de

Ciclismo,  percorrendo  cerca  de  45  km entre  a  Igreja  Matriz  e  diversas  capelas  rurais  do

município (Km 5,  Km 7,  Bartira,  Deizinho do Vermelho,  São Rafael,  São Paulo,  etc.) .  Une

esporte, turismo rural e devoção religiosa.

Além dessas festas, Rolândia valoriza suas  manifestações artísticas. A cidade é berço do renomado

artista gráfico  Elifas Andreato,  conhecido nacionalmente por suas ilustrações e design cultural .

Também possui bandas marciais, grupos de teatro amador e projetos como oficinas de música e dança

oferecidos pelo município, garantindo efervescência cultural local durante todo o ano.

Economia: Agropecuária, Indústria e Serviços

Historicamente alicerçada na agricultura cafeeira, a economia de Rolândia passou por transformações

significativas ao longo do tempo. Nos primórdios, o café era chamado de “ouro verde” e representou a

principal riqueza municipal até os anos 1970 . Com as geadas de 1975, houve um declínio acentuado

da cafeicultura e iniciou-se a  diversificação agrícola.  Atualmente, o setor agropecuário permanece

como pilar econômico, mas com culturas variadas: destacam-se o cultivo de soja, milho, trigo, cana-

de-açúcar, laranja e mandioca, além do próprio café em menor escala . A região de Rolândia

também foi pioneira no Brasil na técnica do  plantio direto na palha (agricultura conservacionista) –

inovação trazida pelo agricultor local  Herbert Arnold Bartz em 1972, razão pela qual o município é

conhecido como “Berço do Plantio Direto” no país .

A pecuária complementa o campo econômico rural, incluindo a criação de gado de corte e leite, além

de avicultura e suinocultura integradas à indústria alimentícia. O distrito de São Martinho tornou-se

referência  estadual  na  produção  de  defumados  e  embutidos:  em  2013  foi  oficialmente  intitulado

“Capital Paranaense dos Embutidos” pela variedade e qualidade de salames, linguiças e produtos

suínos artesanais ali fabricados .

No  setor  industrial,  Rolândia  abriga  uma  base  diversificada,  com  ênfase  na  agroindústria.  Há

cooperativas  agroindustriais importantes  fundadas  na  cidade,  como  a  COROL  (Cooperativa

Agroindustrial de Rolândia), que há mais de 45 anos atua no beneficiamento de grãos e oleaginosas e

contribui para a modernização do campo local . Além disso, o município sedia unidades de grandes

cooperativas paranaenses, a exemplo da Cooperativa Lar, que opera um amplo complexo de abate de

aves. A Lar anunciou em 2025 um plano de expansão de sua planta em Rolândia, com investimentos de

R$ 80  milhões  para  atingir  até  180 mil  toneladas/ano de carne de  frango processada até  2029,
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gerando  cerca  de  850  novos  empregos  diretos e  elevando  seu  quadro  local  para  quase  3.800

funcionários . Esse projeto consolida Rolândia como um polo regional em produção avícola e

alimentícia.

Outras indústrias notáveis incluem: usina de açúcar e álcool, torrefações de café, fábrica de móveis,

indústria  de  doces e  processamento  de  fécula  de  mandioca,  além  de  curtumes e  um  grande

frigorífico de aves já mencionado . A presença desse parque industrial variado garante empregos e

renda, fazendo a integração campo-indústria.

O setor  comercial e de serviços de Rolândia é dinâmico e compatível com o porte da cidade . O

município funciona como centro de comércio para produtores rurais do entorno e bairros próximos. No

centro urbano e adjacências existem agências bancárias, redes de supermercados, lojas de varejo,

prestadores de serviço em saúde e educação, hotéis e restaurantes que atendem não apenas à

população local mas também visitantes e moradores de cidades vizinhas. A apenas 25 km de Londrina,

Rolândia  também se beneficia  da proximidade com a metrópole  regional,  mantendo contudo uma

economia própria pujante. 

Destaca-se ainda o  turismo rural e histórico como atividade econômica complementar emergente,

estimulada  por  iniciativas  como  a  Rota  do  Café (circuito  turístico  estadual  criado  em  2009)  e  a

integração de Rolândia desde 2017 na Rota da Cerveja Artesanal do Paraná . Este último se deve à

presença de uma cervejaria artesanal de médio porte na cidade e às tradicionais festas alemãs (como a

Oktoberfest), o que reforça o apelo turístico-cultural atrelado à economia local.

Turismo Urbano e Rural

Rolândia reúne atrativos turísticos que mesclam sua história de imigração, belezas rurais e vida cultural.

O município oferece desde passeios por fazendas históricas de café até museus, roteiros religiosos e

eventos étnicos, integrando-se a roteiros regionais como a Rota do Café e circuitos de cicloturismo.

Segue uma relação dos principais pontos turísticos e atrações locais, divididos entre área urbana e

zona rural:

Atrativos Urbanos

Igreja Matriz São José – Principal igreja católica da cidade, erguida originalmente em madeira

em 1938 e substituída por uma grande construção em alvenaria inaugurada em 1955 .

Possui belos vitrais, afrescos e peças sacras, além de uma torre sineira concluída em 2014. Na

torre da matriz  funciona um  Museu de Cera e de Peças Sacras,  com esculturas em cera e

artefatos religiosos históricos .

Igreja Evangélica Luterana –  Inaugurada em 1949 para atender a comunidade luterana de

origem alemã . É um templo em estilo tradicional, situado na Av. Tiradentes, que conserva

vitrais e abriga três sinos trazidos da Alemanha em 1953. Promove eventos culturais como o

Erntedankfest e integra o patrimônio histórico-religioso local.

Templo Budista – Santuário da comunidade japonesa, localizado na área urbana, dedicado às

práticas budistas. Além de cerimônias religiosas, o templo abre espaço à visitação durante sua

quermesse anual (ver seção de festas). Representa a paz e integração da cultura oriental em

Rolândia, destacando-se por sua arquitetura serena e jardim com cerejeiras plantadas.
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Estátua  Roland –  Monumento  símbolo  de  Rolândia,  situado  na  entrada  da  cidade  (Praça

Bremen,  margem  da  BR-369).  Trata-se  da  réplica  da  estátua  medieval  de  Bremen

representando o cavaleiro Roland (Rolando). Com cerca de 2,1 metros de altura, esculpida em

pedra, a estátua vigia a cidade desde 1957 . É parada fotográfica obrigatória e símbolo do

legado alemão na região.

Praça Castelo Branco – Praça central de Rolândia, onde está instalado o  Portal Turístico da

cidade. É um espaço arborizado de convivência, com monumentos e marcos urbanos. Nessa

praça ocorrem eventos cívicos e feiras sazonais (como a feira de Natal). O Portal Turístico abriga

um centro de informações e homenageia as culturas formadoras do município.

Lago  San  Fernando –  Pequeno  lago  artificial  e  parque  urbano  situado  próximo  ao  centro.

Oferece área de lazer com pista de caminhada, quiosques e paisagem aprazível. É utilizado para

pesca recreativa e atividades esportivas ao ar livre, servindo de ponto de encontro de famílias

nos fins de semana.

Museu Municipal  de Rolândia –  Também conhecido como  Museu Histórico ou  Museu de

Rolândia,  conserva acervo relativo à colonização da cidade por diferentes etnias. Fotografias

antigas,  objetos  dos  pioneiros  e  documentos  narram  a  formação  do  município.  O  museu

frequentemente organiza exposições e atividades educativas, funcionando como guardião da

memória local.

Museu Agrícola da Colonização do Paraná (Museu Japonês) – Localizado na antiga  Colônia

Japonesa (zona urbana), este museu retrata a saga dos imigrantes japoneses na região. Exibe

ferramentas  agrícolas,  utensílios  domésticos,  vestimentas  e  objetos  trazidos  pelos  pioneiros

nipônicos, além de painéis informativos . Um belo jardim com cerejeiras e uma réplica de

casa de colono japonês compõem o ambiente, tornando-o um dos únicos museus do gênero no

Paraná.

Bremencenter – Centro cultural e gastronômico com temática alemã, cujo nome homenageia a

cidade-irmã Bremen. Localizado na área central, reúne restaurante típico, café colonial e espaço

de eventos,  celebrando a  culinária  e  música  germânica.  É  frequentado por  turistas  e  locais

interessados na experiência cultural europeia em pleno Paraná.

Chácara Rolândia – Propriedade histórica localizada nos arredores urbanos, onde ocorreu parte

da  fundação  da  cidade.  Atualmente  funciona  como espaço  de  eventos  e  lazer,  preservando

construções  antigas.  É  conhecida  por  sua  arquitetura  rural  original  e  pela  tranquilidade  do

ambiente, servindo para atividades pedagógicas e sessões fotográficas que evocam o passado

colonial.

Atrativos Rurais

Estrada São Rafael – Roteiro de turismo rural que percorre antigas estradas de terra na zona

norte do município . Ao longo da Estrada São Rafael encontram-se marcos históricos como a

Capela São Rafael (capela campestre dos pioneiros) e o adjacente  Cemitério de São Rafael,

onde estão sepultados colonizadores. Há ainda casarões de madeira das décadas de 1930-40

construídos em peroba rosa, muito procurados como cenário de fotos e filmes . O trajeto

permite visitas a propriedades agrícolas que produzem café,  orgânicos e criações de peixes,

evidenciando a riqueza rural de Rolândia.
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Fazenda Bimini e Museu do Café – Importante complexo de turismo rural localizado na gleba

Três  Bocas  (acessível  pela  PR-170,  a  ~10  km  da  cidade).  A  Fazenda  Bimini  preserva  um

vastíssimo acervo histórico do ciclo do café,  incluindo um  terreiro de café original,  tulhas

(armazéns) da década de 1940 e maquinários antigos .  No local funciona o  Museu do

Café  Massuci,  com  obras  de  arte  e  peças  históricas  coletadas  pelo  artista  plástico  Edson

Massuci, retratando a era áurea cafeeira . A Bimini recebe grupos mediante agendamento,

oferecendo atividades de educação ambiental e cultural gratuitas, trilhas ecológicas (Trilha da

Saracura) e degustação de café artesanal . É um dos pontos altos do turismo rural no

norte do Paraná.

Spa  Recanto  das  Figueiras  (Fazenda  Veseroda) –  Antiga  fazenda  de  imigrantes  alemães

transformada  em  spa  de  saúde,  situada  na  zona  rural  de  Rolândia.  Além  dos  serviços

terapêuticos, o local abriga o  Museu Histórico da Colonização Alemã,  onde estão expostos

documentos, móveis e objetos trazidos pelos primeiros colonos germânicos que habitaram a

propriedade .  A  casa  sede,  de  arquitetura  típica  europeia,  e  a  mata  nativa  ao  redor

(conhecida  como  Mata  do  Suíço)  compõem  a  paisagem,  proporcionando  um  mergulho  na

história e natureza.

Mata  do  Suíço  e  Chácara  Marabu –  Áreas  de  mata  nativa  preservada  e  antigas  chácaras

coloniais  localizadas  no  setor  oeste  rural.  A  Mata  do  Suíço é  um  fragmento  florestal

remanescente  adquirido  por  um  colono  suíço,  mantendo  árvores  centenárias  da  floresta

subtropical. Já a  Chácara Marabu é famosa pela plantação de palmeiras e ambiente bucólico,

utilizada para retiros e eventos rurais. Ambos representam o compromisso de famílias locais em

conservar o meio ambiente e a memória agrícola.

Circuitos e Rotas – Rolândia integra oficialmente dois circuitos turísticos regionais. O Circuito

Pé  Vermelho de  Cicloturismo (instituído  pela  Lei  4.015/2021)  conecta  estradas  rurais  de  7

municípios  (Rolândia,  Londrina,  Arapongas,  Cambé,  Ibiporã,  Jataizinho  e  Tamarana)  em  um

trajeto para ciclistas apreciadores de belas paisagens e cultura caipira . Já a  Rota do Café

inclui  Rolândia como um dos destinos desde 2009,  resgatando fazendas históricas cafeeiras,

museus e experiências gastronômicas ligadas ao café . Essas iniciativas fortalecem o turismo

sustentável no  meio  rural,  gerando  renda  e  conscientização  sobre  o  patrimônio  histórico-

agrícola local .

Gastronomia Local

A culinária de Rolândia reflete seu mosaico cultural, combinando sabores alemães, italianos, japoneses

e  da  tradição  caipira  paranaense.  A  cidade  tornou-se  conhecida  por  pratos  típicos e  produtos

artesanais  que  atraem visitantes  em busca  de  experiências  gastronômicas  singulares .  Entre  as

especialidades, merecem destaque:

Eisbein – Joelho de porco à moda alemã, geralmente servido com chucrute e batatas. É um dos

carros-chefe nos restaurantes típicos de Rolândia e símbolo da herança germânica . Muitos

turistas viajam até a cidade especificamente para provar um autêntico eisbein rolandense.

Embutidos artesanais –  No distrito de São Martinho,  descendentes de europeus produzem

salames, linguiças defumadas e salsichas artesanais de altíssima qualidade, consolidando a

fama  local  de  “capital  dos  embutidos” .  Esses  produtos,  muitas  vezes  acompanhados  de

queijos  coloniais,  podem  ser  degustados  em  feiras  e  festas  ou  adquiridos  diretamente  nas

propriedades rurais.
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Cucas e Apfelstrudel – Da confeitaria alemã, Rolândia herdou as  cucas (pães doces cobertos

com farofa) e o clássico apfelstrudel (folhado de maçã e canela). Padarias tradicionais da cidade,

algumas fundadas por imigrantes, mantêm vivas essas receitas, oferecendo iguarias frescas que

fazem sucesso nos cafés coloniais.

Porco no tacho – Prato típico da culinária caipira/local, consiste em carne suína frita lentamente

em seu próprio gordura dentro de um tacho de ferro, até ficar dourada e macia. É servido com

mandioca e salada, sendo comum em festas comunitárias e restaurantes de comida caseira na

região .

Filé à parmegiana – Herança italiana adaptada ao paladar local, o  bife à parmegiana (carne

empanada  com  molho  de  tomate  e  queijo  gratinado)  tornou-se  um  favorito  nos  menus

rolandenses . Alguns restaurantes se tornaram conhecidos por sua receita particular de filé à

parmegiana, que atrai visitantes de fora.

Além desses, Rolândia realiza anualmente um Festival Gastronômico (citado entre as festas culturais)

que  reúne  barracas  com  pratos  variados,  showcookings  e  concursos  culinários,  celebrando  a

criatividade gastronômica local. A cidade também entrou na rota das cervejas artesanais, contando com

cervejarias locais que produzem chopes especiais. Em 2017, ao integrar a Rota da Cerveja Artesanal do

Paraná, Rolândia passou a sediar eventos de degustação e tours em sua cervejaria, evidenciando o

apreço da comunidade pela cerveja – um legado cultural dos imigrantes alemães .

Outro aspecto interessante é a presença de  dois hotéis e um spa na cidade, que, embora modesta,

supre a demanda turística local . Muitos visitantes, no entanto, se hospedam em Londrina (a apenas

25 km), dada a proximidade, e vêm a Rolândia para passeios de um dia, aproveitando a infraestrutura

gastronômica principalmente no horário de almoço ou eventos festivos.

Esporte e Lazer

O município de Rolândia possui uma tradição esportiva significativa, especialmente no  futebol e no

automobilismo de base. No futebol profissional, a cidade já abrigou dois clubes principais ao longo de

sua história:

O  Nacional  Atlético  Clube  (NAC),  fundado  em  1947  como  primeiro  time  de  Rolândia.  O

Nacional tornou-se conhecido como “Guerreiro do Norte” e chegou a disputar a primeira divisão

do Campeonato Paranaense em diversas temporadas, tendo seus auges nos anos 1990 e 2000

.  Manda  seus  jogos  no  Estádio  Erich  Georg  (antigo  estádio  municipal,  hoje  com

capacidade reduzida) e mantém uma torcida tradicional na região. O NAC conquistou títulos

como o campeonato paranaense da segunda divisão (2003)  e  foi  vice-campeão estadual  em

algumas oportunidades, levando o nome de Rolândia ao cenário esportivo estadual.

O  Rolândia  Esporte  Clube  (REC),  agremiação  mais  recente,  representa  a  cidade  em

competições  atuais.  O  Rolândia  EC  tem  atuação  na  terceira  divisão  do  Campeonato

Paranaense  e busca retomar a tradição futebolística local.  Manda seus jogos no mesmo

estádio  do  Nacional,  revezando  o  uso  conforme  calendários.  A  rivalidade  local  entre  NAC

(Nacional) e REC adiciona emoção às competições regionais.

Na categoria de esporte amador e formação, Rolândia conta com escolinhas de futebol, equipes de

futsal e realiza campeonatos municipais em várias modalidades (como voleibol, bocha, skate, etc.). O

município investe em infraestrutura esportiva: possui ginásios poliesportivos, quadras em bairros e um
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Complexo Esportivo (onde ocorre a Oktoberfest) com campo de futebol, pista de atletismo e parque

aquático para uso da comunidade.

Em termos de lazer e esporte a motor, como citado, Rolândia se destaca por seu kartódromo histórico

– o Kartódromo José Nicola Caliento. Inaugurado na década de 1960, foi um dos primeiros kartódromos

do Brasil e revelou talentos do automobilismo. Grandes pilotos brasileiros treinaram ou competiram ali

nas décadas passadas, o que o torna um patrimônio esportivo. Atualmente, além dos festivais de kart

abertos  ao  público,  o  kartódromo  recebe  etapas  de  campeonatos  regionais,  atraindo  visitantes  e

movimentando o turismo esportivo local .

Para atividades de lazer ao ar livre, a população conta com áreas verdes como o Lago San Fernando e

praças, onde se praticam caminhadas, ciclismo e outras atividades físicas. O já mencionado  Passeio

Ciclístico de São José e as  caminhadas ecológicas demonstram o engajamento da comunidade em

eventos saudáveis,  explorando estradas rurais  e  trilhas.  O município  também possui  clubes sociais

tradicionais (como Clube Rolandense) que oferecem piscinas, campos e salões para lazer dos sócios.

Outro ponto de interesse é a prática do turismo de aventura leve, como cicloturismo e cavalgadas,

aproveitando as  belas  paisagens  rurais.  Grupos  de  cavaleiros  realizam  cavalgadas  anuais ligando

fazendas históricas, relembrando os caminhos dos tropeiros. Todas essas iniciativas fazem de Rolândia

uma  cidade  ativa,  onde  esporte,  lazer  e  cultura  caminham  juntos  para  a  qualidade  de  vida  dos

habitantes.

Comunicação e Mídia Local

Rolândia  dispõe  de  veículos  de  comunicação  próprios  e  também  recebe  sinal  dos  grandes  meios

regionais de Londrina. No âmbito radiofônico, operam emissoras em FM que atendem a comunidade

local:

Rádio Cobra FM (107.1 MHz) –  Estação comercial  local  de programação popular/jornalística,

com alcance regional . Traz notícias de Rolândia e música, tendo grande audiência entre os

moradores.

Rádio  Comunitária  Cultura  FM  (87.5  MHz) –  Emissora  comunitária  voltada  à  cultura,

informação local  e prestação de serviços .  É gerida por uma associação comunitária e dá

espaço para programas de interesse público, religiosos e música local.

Além dessas, Rolândia é área de abrangência de rádios sediadas em Londrina. Por exemplo, a

Massa  FM  97.3 (de  Londrina)  opera  com  concessão  e  torre  de  transmissão  em  Rolândia,

reforçando o sinal na região .

Na televisão, o município sintoniza os canais abertos regionais (RPC/Globo, RIC/Record, Rede Massa/

SBT etc.), mas possui uma retransmissora local educativa:

TV Educativa de Rolândia (Canal 27.1) – Repetidora da TV Cultura (Fundação Padre Anchieta)

instalada no município . Transmite programação educativa e cultural, incluindo conteúdos

produzidos localmente e regionais. É mantida em parceria pública e leva ao ar eventuais eventos

municipais de interesse público.

Quanto  à  imprensa  escrita,  Rolândia  conta  com  jornais  de  circulação  local/regional.  O  principal

periódico  é  o  "JR -  Jornal  de Rolândia (Um Jornal  Regional)",  fundado em 2000.  Trata-se  de um
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semanário  impresso  e  online  que  cobre  notícias  da  cidade  e  municípios  vizinhos  (como  Cambé,

Arapongas, Jaguapitã, etc.) . Com mais de 20 anos de atuação, o JR consolidou-se como a voz da

comunidade, veiculando reportagens sobre política local, eventos, esportes, polícia e colunas sociais.

Além dele, eventualmente circulam informativos institucionais da Prefeitura e boletins de associações,

mas o JR é reconhecido como o jornal de maior alcance em Rolândia.

Também na esfera digital  e de  redes sociais,  a  comunicação rolandense é ativa.  Portais de notícia

regionais  e  rádios  mantêm  páginas  no  Facebook  e  Instagram  com  notícias  locais,  e  a  prefeitura

municipal  possui  site oficial  e perfis em redes para divulgar informações de utilidade pública.  Essa

convergência midiática garante que a população esteja informada e conectada, preservando ao mesmo

tempo mídias tradicionais como o rádio comunitário e o jornal impresso, importantes para a identidade

local.

Política e Estrutura Administrativa

Rolândia, enquanto município brasileiro, organiza-se politicamente pelo sistema tradicional de  Poder

Executivo e Legislativo municipais. O Poder Executivo é exercido pelo prefeito, eleito por voto direto

para mandatos de quatro anos, auxiliado por um  vice-prefeito e secretarias municipais. Atualmente

(gestão 2021–2024) o cargo é ocupado por  Aílton Aparecido Maistro, do partido União Brasil . O

prefeito conta com diversas  secretarias (como Educação, Saúde, Agricultura, Cultura e Turismo, etc.)

sediadas no Centro Administrativo Municipal, que implementam as políticas públicas nas respectivas

áreas .

O Poder Legislativo local é a Câmara Municipal de Rolândia, composta por 10 vereadores eleitos .

Os vereadores são responsáveis por elaborar leis municipais,  fiscalizar o executivo e representar os

interesses da população. A Câmara foi instalada originalmente em 1947, após a emancipação, e desde

então atua continuamente. As sessões ocorrem semanalmente na sede do legislativo, aberta ao público

e  transmitidas  via  internet/rádio,  garantindo  transparência.  O  Presidente  da  Câmara  (eleito  pelos

próprios vereadores bienalmente) conduz os trabalhos legislativos – em 2025, por exemplo, esse posto

é ocupado por Guilherme Spanguemberg .

Administrativamente, a Prefeitura se organiza em departamentos e setores que atendem tanto a cidade

quanto  os  distritos  rurais.  Há  subprefeituras  ou  administradores  distritais designados  para  São

Martinho  e  Nossa  Sra.  Aparecida,  visando aproximar  os  serviços  públicos  dessas  comunidades.  As

políticas  de  desenvolvimento  local  também  são  orientadas  por  conselhos  municipais (de  saúde,

educação, meio ambiente, turismo, cultura, etc.) formados por representantes da sociedade civil e do

governo .  Esses  conselhos  atuam  de  forma  consultiva  e  deliberativa  em  suas  áreas,

demonstrando a participação cidadã na gestão municipal.

No  cenário  político  regional,  Rolândia  tem  influência  devido  à  sua  posição  geográfica  estratégica.

Integra  associações  de  municípios  (como  a  Associação  dos  Municípios  do  Médio  Paranapanema  –

AMEPAR) e, por estar na Região Metropolitana de Londrina, colabora em políticas intermunicipais de

mobilidade,  meio  ambiente  e  desenvolvimento  econômico.  Vale  citar  que  Rolândia  e  Bremen

(Alemanha)  são  consideradas  cidades-irmãs por  seus  laços  históricos;  embora  ainda  não haja  um

convênio formal  de irmandade,  já  ocorreram intercâmbios culturais  e  gestos diplomáticos,  como a

doação da estátua de Roland e trocas de visitas oficiais .

Em termos de segurança e justiça, o município conta com uma Comarca do Poder Judiciário estadual,

abrangendo  também  cidades  vizinhas.  Há  um  fórum,  promotorias  do  Ministério  Público  e  uma

Defensoria Pública para atender a população juridicamente. Na área de segurança, Rolândia possui
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efetivos da Polícia Militar (inclusive uma companhia da PMPR) e da Polícia Civil (delegacia regional), bem

como Guarda Municipal instituída para auxiliar na proteção patrimonial e trânsito.

Educação e Saúde

Educação: Rolândia dispõe de uma rede completa de ensino básico que atende desde a educação

infantil  até  o  ensino  médio.  Na  educação  infantil,  há  diversos  Centros  Municipais  de  Educação

Infantil (CMEIs) distribuídos pelos bairros, atendendo crianças de 0 a 5 anos com creche e pré-escola.

No ensino fundamental (1º ao 9º ano), o município mantém escolas municipais que cobrem o 1º ao 5º

ano,  enquanto  o  governo  estadual  administra  os  colégios  estaduais para  os  anos  finais  do

fundamental e o ensino médio. Destacam-se escolas tradicionais como o Colégio Estadual Presidente

Kennedy e o Colégio Souza Naves, que formaram gerações de rolandenses.

No âmbito do ensino  técnico e superior, Rolândia conta com algumas instituições locais e polos de

educação a distância. A principal faculdade presencial é a FACCAR – Faculdade Paranaense, instituição

privada  sediada  em  Rolândia  que  oferece  cursos  de  graduação  (notadamente  o  curso  de  Direito

presencial,  e  outros  cursos  EAD/semipresenciais) .  A  FACCAR,  existente  há  décadas,  tornou-se

referência regional formando profissionais em diversas áreas. Além dela, há polos de universidades à

distância, como UniCesumar, Unopar e Anhanguera, que permitem aos estudantes cursarem ensino

superior  sem  sair  da  cidade .  Cursos  técnicos  também  são  ofertados  em  parceria  com  o  IFPR

(Instituto Federal do Paraná) via polos avançados, contemplando formações em Logística, Segurança do

Trabalho, etc., no modelo semi-presencial .

A educação pública municipal se preocupa em proporcionar não apenas conteúdo formal, mas também

atividades culturais e esportivas. Projetos de contraturno escolar incluem oficinas de música (fanfarra,

violão), artes, informática e reforço escolar. Há ainda programas de educação de jovens e adultos (EJA)

para combater o analfabetismo remanescente. Os indicadores educacionais de Rolândia são positivos:

o município atingiu em 2019 um IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) condizente com

as metas projetadas, graças ao investimento na qualidade do ensino fundamental.

Saúde: Na área de saúde, Rolândia dispõe de uma rede de atenção que contempla desde a atenção

primária  até  serviços  hospitalares.  A  Secretaria  Municipal  de  Saúde mantém  diversas  Unidades

Básicas de Saúde (UBS) nos bairros urbanos e algumas unidades de saúde rural, onde atuam equipes

de  Estratégia  Saúde  da  Família  oferecendo  consultas  médicas,  odontológicas,  vacinas  e

acompanhamento preventivo. 

O principal equipamento de saúde do município é o Hospital São Rafael, uma instituição filantrópica

fundada em 1957 por imigrantes alemães . Originalmente chamado Fundação Arthur Thomas, o

hospital foi concebido para dotar Rolândia de um serviço de saúde comparável ao de cidades vizinhas,

já que na época não havia nenhuma unidade hospitalar local . Hoje, o Hospital São Rafael é uma

referência regional de média complexidade, atendendo tanto pelo SUS quanto convênios e particular.

Possui  cerca  de  80  leitos  ativos,  incluindo  enfermarias  SUS,  leitos  de  convênio/particular  e  uma

maternidade,  além  de  centro  cirúrgico  com  4  salas  operatórias .  Mensalmente,  realiza  em

média 110 cirurgias, 2.900 atendimentos de emergência e cerca de 80 partos, atendendo não apenas

Rolândia mas uma microrregião de até 9 municípios vizinhos que somam mais de 130 mil habitantes

.  O  São  Rafael  é  reconhecido  pelo  programa  "Hospital  Amigo  da  Criança",  cumprindo

requisitos de incentivo ao aleitamento materno e humanização do parto .

Além do hospital,  Rolândia possui  um  Pronto Atendimento 24h (PA) municipal  para urgências  de

menor  complexidade,  integrado  ao  SAMU  regional.  Serviços  especializados  como  fisioterapia,
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psiquiatria e odontologia são ofertados em centros de especialidades mantidos pelo município ou via

consórcios intermunicipais de saúde. Programas de saúde pública, como controle da dengue, saúde da

família itinerante em áreas rurais, e campanhas de vacinação, são regularmente executados.

No que se refere a infraestrutura sanitária, Rolândia apresenta índices satisfatórios: quase 100% da

área urbana é atendida por sistema de abastecimento de água tratada e coleta de esgoto sanitário,

operados pela companhia estadual Sanepar. A energia elétrica e telecomunicações também cobrem

todo o território urbano e boa parte do rural, garantindo condições básicas de vida e permitindo o

desenvolvimento socioeconômico. O município investe ainda em melhorias urbanas – pavimentação de

vias  (inclusive  estradas  rurais  estratégicas,  algumas  com antipó  ou  pedras  irregulares),  iluminação

pública e acessibilidade. Projetos recentes incluem a revitalização de praças e a construção de ciclovias

ligando bairros ao centro, promovendo mobilidade urbana sustentável.

Em resumo, Rolândia se apresenta hoje como um município de porte médio que equilibra memória e

inovação. Nasceu de um projeto colonizador multicultural, prosperou com o café e soube se reinventar

após as  adversidades climáticas,  diversificando sua economia.  Mantém vivas  as  tradições de seus

ancestrais, materializadas na estátua do herói Roland e nas festas típicas, ao mesmo tempo em que se

insere nos roteiros turísticos modernos e projeta crescimento industrial e agrícola sustentável. Com

boa qualidade de vida, serviços estruturados em educação e saúde, e uma população orgulhosa de sua

história,  Rolândia  consolida  seu  lugar  no  Paraná  como  terra  de  liberdade,  justiça  e  trabalho  –

exatamente  como aspiravam seus  pioneiros  alemães  ao  batizar  esta  cidade em honra  ao  lendário

Roland. 

Fontes Consultadas:

Prefeitura Municipal de Rolândia – “Rolândia – História, Cultura e Turismo”, 1ª ed., 2021

. 

Blog Paróquia São José Rolândia – “Rolândia e Hruodland! Parabéns cidade!” (29/06/2012), por

Wesley Ignacio . 

Wikipédia (pt) – “Rolândia” (última atualização 2022) ; “Nacional Atlético Clube (PR)” . 

Folha de Londrina – “Estátua de Roland é restaurada” (28/02/1997), por Alexandre Sanches

. 

Viaje Paraná / Turismo PR – Rota do Café e Circuito Pé Vermelho (atualização 2019) . 

Hospital São Rafael – “Nossa História” (site institucional, acessado 2025) . 

Notícias Prefeitura de Rolândia – “Lar Cooperativa anuncia expansão...” (20/05/2025) .

(Todas as informações foram cruzadas e confirmadas entre as fontes acima para assegurar máxima

precisão neste dossiê.)

Rolândia – Wikipédia, a enciclopédia livre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rol%C3%A2ndia

rolandia.txt
file://file-3ZXrwa2GjLyH34YVEkiRXC

Rolândia e Hruodland! Parabéns cidade! ~ Paróquia São José
http://paroquiasaojoserolandia.blogspot.com/2012/06/rolandia-e-hruodland-parabens-cidade.html

Estátua de Roland é restaurada
https://www.folhadelondrina.com.br/cidades/estatua-de-roland-e-restaurada-11400.html

• 116 12 30

76

• 
28 21

• 35 39 40 92

• 25

26

• 83 84

• 110 111

• 66 67

1 3 4 33 34 35 36 37 39 40 59 94 96 97 99 101 102

2 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 22 29 30 31 32 38 41 42 44 45 46 47

48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 60 61 63 64 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 81

82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 95 116

21 24 28 43 62

23 25 26 27

13



Corol Cooperativa Agroindustrial completa 45 anos - Sistema OCB
https://www.somoscooperativismo.coop.br/noticias/corol-cooperativa-agroindustrial-completa-45-anos

Prefeitura Municipal de Rolândia
https://www.rolandia.pr.gov.br/noticias_individual/21019

Nacional Atlético Clube (Paraná) – Wikipédia, a enciclopédia livre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nacional_Atl%C3%A9tico_Clube_(Paran%C3%A1)

Um Jornal Regional
https://umjornalregional.com.br/

Faccar - Faculdade Paranaense - Rolândia, Paraná
https://www.faccar.com.br/

Polo de Rolândia | EAD UniCesumar
https://www.unicesumar.edu.br/ead/polo/rolandia/

O IFPR Campus Avançado Arapongas está com inscrições abertas ...
https://www.facebook.com/story.php?story_fbid=1066809858584673&id=100057670050493

Nossa Historia - Hospital São Rafael
https://hospitalsaorafael.org.br/nossa-historia/

Hospital de Rolândia é a 20ª instituição com a certificação Amigo da ...
https://www.saude.pr.gov.br/Noticia/Hospital-de-Rolandia-e-20a-instituicao-com-certificacao-Amigo-da-Crianca-no-Parana
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